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Crônica da Cidade

O racismo
no futebol

O racismo assola novamente o futebol 
brasileiro. No último fim de semana, du-
rante o jogo Corinthians e Internacional, 
o lateral direito português, Rafael Ramos, 
teria chamado o meio-campista Edeníl-
son, de "macaco". O jogador corinthia-
no negou a acusação, se defendeu argu-
mentando que foi malentendido, falou 
outra expressão comum em Portugal e 
de som semelhante na língua brasileira.

Esses atos são tristes, fazem a gen-
te desacreditar na humanidade. Mas 
não adianta cair em depressão. É pre-
ciso desencadear ações para combater 
manifestações que afrontam a digni-
dade humana. A continuidade e pro-
liferação do racismo só se torna pos-
sível pela certeza da impunidade. As 
punicões devem ser individuais e ins-
titucionais.

Se um jogador que cometesse racis-
mo recebesse a pena de suspensão por 
seis meses e os clubes perdessem pontos 
e mandos de campo, pensariam duas ve-
zes antes de cometer ou se omitir em re-
lação a tais delitos. Cabe aos clubes uma 
parcela de responsabilidade no sentido 

de educar os torcedores para respeitar 
as diferenças raciais. A consciência so-
cial do brasileiro é o Ministério Público 
ou a Papuda.

Na verdade, os jogadores atuais 
do Brasil são colaboracionistas, pois 
apoiam políticos racistas, que contri-
buem, decisivamente, para o acirramen-
to de um ambiente opressivo para os ne-
gros. Nos tempos da democracia corin-
thiana, o Brasil se tornou uma referência 
internacional, com Sócrates, Casagran-
de, Vladimir e cia.

Mas, agora, a maioria absoluta dos jo-
gadores de futebol vive dentro de uma 
bolha da internet, movida por uma alie-
nação monstruosa. A todo momento os 

vemos exibindo o relógio de ouro ou en-
volvido em uma onda de trivialidades. 
Durante a Copa do Mundo de 2014, eles 
protagonizaram um vexame dentro e fo-
ra do campo.

Como se não bastasse perder em ca-
sa de 7x1 para a Alemanha, enquanto os 
brasileiros se preocupavam com a cor 
do cabelo pintado, os alemães dança-
ram um ritual com os indígenas brasilei-
ros na Bahia. A situação de alheamento 
dos nossos craques não mudou daque-
la época até agora.

Na década de 1980, o cineasta Glau-
ber Rocha dizia: "Os jogadores de fu-
tebol no Brasil têm uma bola de ca-
potão na cabeça. Se der um furão, só 

sai ar". E a frase permanece verdadei-
ra. Antes da pandemia, com as mor-
tes de George Floyd, nos Estados Uni-
dos, e de João Alberto Freitas, dentro 
das dependências do supermercado 
Carrefour, em Porto Alegre, Casagran-
de se mobilizou para fundar um gru-
po antirracista.

Precisou recorrer a atletas de ge-
rações: a jogadora de vôlei Isabel e o 
atacante Grafite. Não é muito difícil 
reduzir o racismo no esporte. Basta 
aplicar punições mais duras e exem-
plares. Mas os atletas também são 
corresponsáveis. Não podem ser dis-
criminados e continuar apoiando lí-
deres racistas.

Feira gera resultados por meses
Expositores afirmam que mesmo após o fim do evento, o contato com produtores continua e novos negócios são fechados

E
m clima de empolgação, a 
feira AgroBrasília iniciou 
a edição deste ano com a 
promessa de atender as al-

tas expectativas de tecnologias e 
inovações dos produtores. Du-
rante os cinco dias de programa-
ção, o evento deve receber entre 
90 mil e 120 mil visitantes, e o vo-
lume de negócios deve alcançar 
R$ 3 bilhões. O encontro come-
çou ontem, às 8h30, e segue até 
este sábado, com uma programa-
ção de debates, cursos e palestras 
envolvendo técnicas e pesquisas 
sobre as últimas novidades para 
os produtores rurais.

A mostra conta com 500 expo-
sitores e foi ampliada desde a úl-
tima edição presencial, em 2019, 
antes da crise sanitária do novo 
coronavírus. Presidente da Agro-
Brasília, Ronaldo Triacca explica: 
“Para esta edição tivemos de am-
pliar ruas e asfaltar acessos para 
que fosse possível receber o pú-
blico e os expositores. O produtor 
estava sentindo falta desse con-
tato olho no olho, desse espaço 
comparativo em que pode ver 
tanta tecnologia em um único 
lugar. A AgroBrasília já é impor-
tante em todo o Planalto Central, 
com destaque que não se limita 
ao DF”, acentua.

Um dos empresários com altas 
expectativas é Weverthon de Sou-
za, da Agrovisão máquinas agrí-
colas. “É nossa primeira vez aqui 
na feira, mas esperamos vender 
bastante, algo em torno de R$ 10 
milhões nos dias de evento. Hoje 
(ontem), mesmo sendo o primeiro 
dia, já vieram muitos clientes com 
intenção de negócio”, conta. O em-
presário também detalha algumas 
novidades do mercado que podem 
despertar a atenção dos produto-
res. “Temos plantadeiras, semea-
deiras, máquinas com tanque de 

da minha turma. Está bem in-
teressante, eles estão gostando 
muito. Alguns deles já visitaram 
a feira em outras edições, mas 
muitos estão vindo pela primei-
ra vez”, salienta.

A pedagoga afirma que a ex-
periência é importante pela in-
terdisciplinaridade de conteú-
dos. “Tem a questão de eles pas-
searem, saírem um pouco e ter 
esse contato com os animais, os 
cavalos e os bois. E isso tudo se 
reflete em conteúdos de ciência 
e geografia dentro de sala de au-
la, por exemplo”, pontua.

Proprietária do Espaço Se-
nepol, Danielle Perdigão deta-
lha que a raça é utilizada para a 
produção de carne nobre. “O Se-
nepol é uma raça taurina, pro-
duzida no Caribe, selecionada 
para se adaptar ao clima tropi-
cal. Eles são muito dóceis e cos-
tumam ser padronizados, com 
características predominantes. 
O Senepol também tem resis-
tência a pragas, como carrapa-
tos, pelagem curta e resistência 
ao calor”, destaca.

Cada boi cobre 40 vacas, se-
gundo Danielle. “Essa já é a 
quarta edição da feira que par-
ticipamos e todo ano ela ofe-
rece resultados bem positivos. 
Além dos touros que vende-
mos aqui, durante uns seis me-
ses continuamos conversan-
do com clientes que captamos 
aqui”, assegura.

Luiz Perdigão, do Espaço Se-
nepol, afirma que a projeção é 
vender de 10 a 12 animais. “O va-
lor de um animal entre um ano e 
meio e dois anos varia de R$ 18 
mil a R$ 25 mil. Tem os animais 
com características mais puras, 
e o Senepol também tem o que 
chamamos de conversão, pois 
comem menos e engordam mais. 
Isso gera mais lucro para o pro-
prietário”, salienta.

Após dois anos, mostra retorna no formato presencial com expectativa de público entre 90 e 120 mil pessoas 
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Indígenas levam sustentabilidade ao agronegócio
Outros pontos abordados na 

AgroBrasília são a sustentabi-
lidade e a preservação das ter-
ras. A Cooperativa dos Povos In-
dígenas de Mato Grosso estará 
na feira todos os dias, próximo 
à Fundação Nacional do Índio 
(Funaí) na defesa desses ideais. 
Representando os povos Haliti, 
Nambikwara e Manoki, a Coo-
pihanama esteve no local mos-
trando o serviço que os indíge-
nas realizam nas terras. Keve-
len Zokezomaiake explica que o 
trabalho visa benefícios para as 
aldeias, sem prejudicar a terra. 
"Apenas 1,7% do nosso territó-
rio é usado para plantio, o con-
trário que acontece nas demais 
propriedades, em que mais de 
98% é usado no plantio. E quem 
escolheu essas regiões foram os 
anciãos da tribo, para não preju-
dicar a caça, as nascentes nem 
a produção de alimentos", afir-
ma. "Somos indígenas agricul-
tores, mas preservamos a nos-
sa reserva", acrescenta.

Ligia Apodonepa, do povo 
Paresi, conta que quando os 

engenheiros e técnicos foram 
fazer o estudo da terra, ficaram 
surpresos porque os anciãos ha-
viam escolhido para os locais de 
plantações regiões que ficavam 

longe das fontes, com bom so-
lo, e que não prejudicava o fun-
cionamento da floresta. "Eles 
tinham escolhido o lugar per-
feito para a plantação somente 

utilizando o conhecimento em-
pírico", pontua.

Ela ressalta que cada comu-
nidade desenvolve outras ativi-
dades além do plantio, para não 
ficarem dependentes apenas da 
agricultura. "Trabalhar com a ter-
ra nos dá uma garantia de quali-
dade de vida e geração de renda, 
além da questão de valorização 
territorial. Porque se eu depen-
do daquela terra, passo a valori-
zar mais aquele espaço. O nos-
so principal foco é mostrar para 
a sociedade que é possível, sim, 
produzir e, ao mesmo tempo, 
preservar. E continuamos com os 
nossos costumes. Antes de cada 
colheita, por exemplo, fazemos o 
nosso ritual de agradecimento à 
terra", assegura.

Na safra de 2020/2021, as la-
vouras das cooperativas produ-
ziram mais de 400 mil sacas de 
soja e 150 mil sacas de feijão. Na 
safrinha, segundo a Coopihana-
ma, foram colhidos 350 mil sacas 
de milho pipoca e 100 mil sacas 
de feijão Mungo, Caupu e Azuki.

A cooperativa conta com mais 

AGROBRASÍLIA 

Recursos serão aplicados em melhorias para as comunidades
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inox, pulverização, tração inde-
pendente por roda e baixo con-
sumo de diesel. Esses são grandes 
atrativos para quem está interessa-
do no maquinário”, afirma.

O evento continua, hoje, 
com iniciativas voltadas para as 
estratégias e os rumos para a 
agricultura equilibrada e susten-
tável, com abordagem sobre a 
construção de perfil e manejos 
de solo. Durante a tarde, o audi-
tório principal será palco de pa-
lestras sobre o bioinsumo, refe-
rente às alternativas de correção 

e adubação diante do atual ce-
nário, com palestra de hidropo-
nia no auditório anexo.

A realização do evento é da 
Cooperativa Agropecuária da Re-
gião do DF (Coopa-DF), que reú-
ne cerca de 200 associados. João 
Guilherme Brenner, presidente 
da entidade, afirma que a região 
do Programa de Assentamento 
Dirigido do DF (PAD-DF) se des-
taca na produção de sementes e 
na qualidade dos seus produtos. 
“Esse foi o motivo que tornou 
a feira tão forte. E nesses cinco 

dias de evento teremos muitas 
empresas inovadoras e disputas 
entre startups no InovaAgroBra-
sília, por exemplo. O setor agro 
está sempre se inovando, e dois 
anos sem o evento presencial é o 
suficiente para que agora tenha-
mos muito a mostrar”, garante.

Todas as idades

Os produtores rurais não são 
os únicos envolvidos com a Agro-
Brasília. Os alunos da escola Sou-
sa Lima, do distrito Marajó, de 

Cristalina (GO), encantaram-se 
ao passear pelo Parque Tecnoló-
gico Ivaldo Cenci, que fica a cer-
ca de 70km do centro da capital 
do país, no PAD-DF.

Os estudantes do turno matu-
tino do colégio estavam no even-
to. Ao lado do boi Baru, da raça 
Senepol, de mil quilos, as crian-
ças, de 10 a 11 anos, abraçaram 
o animal, e se divertiram com a 
proximidade ao bicho gigantesco.

A professora da turma, Re-
nata Nogueira, estava à frente 
da excursão. “Vieram 16 alunos 

de 3 mil beneficiários e atual-
mente luta por linhas de crédi-
to para projetos de agricultura 
familiar. Ligia explica que "os 
outros produtores têm esses re-
cursos e, com isso, conseguem 
competitividade em seus produ-
tos. Nós não, o que faz com que 
o nosso retorno seja menor, se 
comparado ao dos produtores".

Kevelen acrescenta que é ne-
cessário que a aldeia tenha pro-
dutividade para competir com os 
outros fazendeiros. "Com esses re-
cursos, aplicamos na aldeia, dan-
do mais oportunidade de educa-
ção para as nossas crianças, agin-
do quando é necessário atendi-
mentos médicos, ou proporcio-
nando acesso a cultura", finaliza.
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